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docentes e pesquisadores de todo o mundo, com os dispositivos e acesso necessário, 
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CAPÍTULO V 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NA FORMAÇÃO DO 

INDIVÍDUO 

Ivania Cortez de Moura Araújo5; João Batista Severo da Silva6. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2020.01-05 

 

RESUMO:  

A tecnologia e os hábitos do homem moderno desempenham um papel importante em 

favor de um estilo de vida sedentário, na obesidade, nos músculos doentes, problemas 

cardiovasculares entre outras atenuações, é necessário fornecer uma visão do impacto 

positivo da atividade física na pessoa. A importância deste trabalho é fundamental para a 

inclusão da educação física no currículo escolar (por alunos do ensino fundamental: I e 

II). Além disso, deve ser enfatizado em professores, pais e a comunidade em geral a 

importância da prática de atividade física neste grupo etário. Educação Física pode 

desenvolver habilidades recreativas em crianças e adolescentes, de forma que esses 

mecanismos possam permanecer ativos durante toda a vida. Na BNCC existem pontos 

transversais, no qual aparece como um chamado, à educação para a saúde pessoal, e 

dentro da mesma necessidade para a implementação do assunto, o desenvolvimento físico 

e mental adequado. Isso torna necessário insistir na aplicação e execução de programas 

reais de Educação Física e Saúde na educação brasileira, pois a importância e os 

benefícios de praticar isso por uma vida levar a melhores expectativas de saúde e bem-

estar.  

PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física. Currículo. Educação Física.  Ensino 

Fundamental. Saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

Os objetivos gerais da educação são o pleno desenvolvimento do cidadão 

individual e preparação para uma vida responsável, de acordo com as ideologias de cada 

país ou cada instituição. As metas da Educação e Educação Física são semelhantes. A 

Educação Física proporciona um ambiente através do qual os objetivos da educação em 

geral sejam alcançados. 

Quanto mais atenção é colocado nas escolas, mais variedades de habilidades se 

terá, isso quando colocamos na prática da Educação Física. O hábito de boa formação na 

atividade física será útil para o aluno, como em uma idade mais madura.  

 
5 Mestranda do curso de Ciências da Educação pelo Centro de Educação Continuada e Aperfeiçoamento Profissional 

(CECAP). E-mail: ivaniaaraujo0280@gmail.com 

6 Mestrando do curso de Ciências da Educação pelo Centro de Educação Continuada e Aperfeiçoamento Profissional 
(CECAP). E-mail: jbsevero168@gmail.com 
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Hoje em dia, a alimentação nas escolas públicas deixa a desejar, a diminuição de 

atividades físicas pode contribuir para o desenvolvimento de doenças crônicas, 

diretamente como um fator de risco, ou indiretamente através de ganho de peso excessivo. 

A atividade física é um meio de prevenir a doença crônicas, diabetes, cancro do cólon, 

obesidade, osteoporose e doenças causadas por stress e depressão. 

Nos dias atuais, as crianças e jovens passam a maior parte do tempo em centros 

educacionais, onde as rotinas de atividades passivas são geralmente seguidas, tornando-

se mais necessário do que nunca um programa adequado de educação física escolar. 

Além disso, as longas horas de permanência em centros educacionais em 

posições de má postura em seus assentos, geram sérios problemas musculares. A 

educação não deve apenas promover o conhecimento científico, mas deve promover o 

crescimento total, completo e total, para isso deve estar preocupado com as capacidades 

de valor humano que dignificam suas vidas como estudantes e como indivíduos. 

A Educação Física assume uma importância significativa, uma vez que é 

característico deste assunto a criança a entender e atender às suas necessidades e 

interesses, mas desejamos enfatizar ainda mais a importância dessa concepção. 

Os objetivos específicos da Educação Física estão focados em habilidades dos 

alunos em suas possibilidades e interesses e manter durante todo o período do ano escolar 

ou na escola, porque eles são considerados fundamentais e inerentes à natureza 

psicobiologia da criança e do adolescente eles são desenvolvidos com o jovem, uma vez 

que o conteúdo do tronco Educação física da própria natureza humana, como parte da 

natureza humana é a atividade física e movimento em si. 

A atividade física segundo Nahas (2006) é: Qualquer movimento do corpo que 

leva ao gasto de energia (queima de calorias). Em uma palavra que significa movimento, 

andar, correr, dançar, subir escadas, limpar a casa, fazer o jardim, entre outros, em todas 

essas atividades o corpo tem atividade física que por sua vez significa saúde.  

O objetivo deste trabalho é fornecer uma visão sobre o impacto da atividade 

física no crescimento pessoal. Por exemplo, uma forte preocupação sobre a correlação 

entre a doença cardíaca e falta de atividade, a importância de desenvolver competição de 

habilidades em crianças e adolescentes para que ele tenha as ferramentas para se manter 

ativo durante toda a vida e os efeitos a longo prazo de atividade física são fortes 

argumentos para o fortalecimento da educação física na escola. 
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A política educacional presente na BNCC destaca a apropriação de conceitos tais 

como "Educação para a saúde pessoal e social", de alunos, de modo a permitir um melhor 

desenvolvimento do aluno, com benefícios a longo prazo.  

Este trabalho contempla os alunos que cursam a educação pré-escolar e primária, 

bem como o ensino médio, portanto, a relação da atividade física com a educação física 

na pessoa em crescimento é íntima, uma vez que é dentro dela que os hábitos são 

formados e os valores são forjados para uma vida saudável.  

Educação Física, como tal, é insuficiente como um remédio para tratar a pouca 

atividade física problemática entre crianças e jovens e os problemas derivados dois do 

mesmo, mas se ele surge como um mecanismo preventivo, que deveria ser uma área de 

interesse nacional, tendo em conta que o ambiente escolar não oferece tempo suficiente 

ou atividade organizada suficiente para desenvolver um nível adequado de 

condicionamento físico entre os jovens. (ASSIS DE OLIVEIRA, 2001). 

Atualmente, a Educação Física é ensinada como um assunto isolado no 

conteúdo, oferecendo apenas duas aulas por semana para os alunos, quando eles têm sorte 

que sua escola é ensinada sobre este assunto. (BRASIL, 1998). 

As escolas podem desviar o interesse dos jovens na área da saúde e bem-estar, 

não estruturar e participar de programas de educação física que fornecem ênfase e 

organização de desenvolvimento de aptidão física relacionada à saúde, e ligados a 

programas institucionais onde você trabalha de forma interdisciplinar incorporando 

atividade física a outros assuntos que o permitem. (BRASIL, 2017). 

A abordagem da prática de atividade física moderada com regularidade, deve ser 

orientada por meio dos programas sociais nacionais para a melhoria e manutenção da 

saúde a partir das idades escolares. Levando em conta que o movimento, como os jogos 

ativos e regulares, promove o crescimento saudável e o desenvolvimento de crianças e 

jovens, aumentando assim a confiança, a autoestima e o sentimento de realização. 

Infelizmente, as instituições de ensino ficaram para trás em fazer os ajustes necessários 

na implementação de programas que favorecem mudanças positivas na sociedade. 

A atividade física deve ser praticada moderadamente e regularmente para ter os 

efeitos positivos que você quer, isso implica mudanças no comportamento e a adoção de 

hábitos saudáveis como estar, de modo que sejam tomados efeitos positivos esperados 

sobre o corpo.  
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Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se como recurso metodológico, a 

pesquisa bibliográfica realizada a partir da análise de materiais já publicados na literatura 

e artigos científicos, divulgados no meio eletrônico. 

O texto final foi fundamentado nas ideias e concepções de autores como: 

PCN.ED (1998), BNCC (2017), LDB (1996), NEIRA (2009), LIBÂNEO e PIMENTA 

(1992), HENKLEIN (2009), SOUZA JÚNIOR (1999) e entre outros.  

 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO CURRÍCULO ESCOLAR 

 

A importância do exercício físico na escola. 

Os benefícios da atividade física são listados diariamente em todas as mídias, 

pois o exercício continuado, acompanhado por uma dieta equilibrada, ajuda a regular o 

peso corporal, prevenir o aparecimento da obesidade na infância e na vida adulta. Como 

também, contribui na prevenção de doenças degenerativas, como a arteriosclerose, 

intimamente relacionadas às doenças cardiovasculares. (ULASOWICZ, 2010). 

No entanto, é na educação onde está a riqueza e potencial para fazer mudanças 

positivas para a vida da população, para mudar ou fortalecer estilo de vida para a escola, 

seus valores sobre a saúde e no ambiente, bem como os direitos e obrigações. 

A atividade beneficia também os relacionamentos pessoais e grupo social, 

aprendendo a integrar e obter bem-estar físico e psicológico. Todos os benefícios que são 

obtidos de uma vida ativa são especialmente significativos da puberdade. (HENKLEIN, 

2009). 

Na medida em que as instituições de ensino através do currículo escolar 

fortalecem os programas de educação física em que esta medida vai fortalecer os valores 

que contribuem para o desenvolvimento integral da pessoa, como sugerido pelas novas 

políticas educacionais, como a atividade física que você começa a ocupar um lugar 

importante na vida escolar. 

 

Importância da educação física 

A educação física é uma parte do processo educativo de todos, focado no 

movimento do corpo, a fim de alcançar uma consolidação das capacidades físicas, 

cognitivas e emocionais do indivíduo, especialmente nos anos da juventude. (OLIVEIRA, 
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2009). 

Ela é importante para a saúde, para a educação e as relações com os seus pares 

da criança ela é eficaz que a educação física aparece como asignatura obrigatória na 

formação integral de todas as escolas, tanto primária como secundária, na maioria dos 

países a coordenação mundial. La com a aprendizagem de outras disciplinas é clara, mas 

a educação física é muitas vezes realçada e tende a representar para os jovens uma grande 

experiência, a relação constante que tem com lúdico e recreativo. 

 

Importância da educação física: ontem e hoje. 

Não é possível apontar exatamente quando, na história da humanidade, a ideia 

de educação física surge como um componente importante no desenvolvimento da 

pessoa. É sabido que desde tempos pré-históricos, o homem exerceu a sua sobrevivência, 

na medida em que, sem agilidade, força, velocidade e manter a energia estava se tornando 

muito difícil em uma vida tão rudimentar. (SBARAINI; SILVA; TRIANI, 2011). 

Então, civilizações como o espartano cuidaram da educação física dando muita 

importância à preparação para a guerra e o combate. Na Grécia, a concepção do homem 

como separado da alma instados a dar muita importância à educação física, e isso não é 

coincidência que, neste contexto, nasceram muitos esportes jogados até hoje e os famosos 

Jogos Olímpicos. Esportes de ginástica moderna, geralmente ligados ao atletismo (dança, 

esgrima, natação, equilíbrio, equitação) tiveram um surgimento diretamente relacionado 

à educação física. Mais tarde, esportes de velocidade como o ciclismo e o automobilismo 

viriam, nos quais a habilidade física e a rapidez mental combinam com a eficiência 

mecânica. 

 

 Incorporação da educação física no sistema educacional 

No sistema de ensino, a educação física é particularmente importante na medida 

em que é considerada a escola não como um lugar em que apenas se desenvolve 

conhecimento formal das crianças, mas também os valores, habilidades e competências 

transmissíveis com a atividade do corpo e do motor, sem que isso será certamente difícil 

para aperfeiçoar todos os outros. (BRASIL, 1998). 

Ele não se limita a praticar esportes, mas deve trazer uma atividade de 

internalização do conhecimento: uma reflexão sobre o significado e efeito da atividade 
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motora é esperado, e hábitos saudáveis praticados regularmente não busca a exigir que as 

crianças para executar as tarefas domésticas com relutância, mas a tarefa muito mais 

difícil de incorporar o hábito de mover o corpo, então eles precisam de sabê-lo muito 

bem, sabendo onde os músculos mais importantes são. O outro hábito que vem associado 

à educação física é o da alimentação e do estilo de vida saudável, aproximando-os de uma 

vida ordenada, livre de excessos que ameaçavam seu desenvolvimento saudável. 

(SOUZA JÚNIOR, 1999). 

 

A difícil tarefa de educar sobre o corpo 

As tarefas de educar o corpo não são nada simples. O de incentivar os jovens a 

apostar na mobilidade contra a passividade parece cada vez mais complexa, na medida 

em que há muitas tentações que as crianças têm uma vida sedentária: a exposição cada 

vez mais frequentes e de uma idade mais precoce para telas e videogames, aqueles que 

investem muita propaganda na mídia fazem com que as crianças passam muito tempo 

presas em suas casas, longe dos esportes. (BETTI, 1997) 

Além disso, a classe de educação física geralmente aparece no meio de outras 

em que a criança tem um papel completamente passivo, e tem que estar muito 

rapidamente envolvida com a atividade de movimento. Em muitos casos, as escolas 

tomam a educação física como uma obrigação, e não como um elemento fundamental na 

formação do jovem. (LIBÂNEO; PIMENTA, 1992). 

 

BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA 

Existem muitas vantagens e benefícios associados ao desempenho de atividades 

físicas. Sabe-se que a prática esportiva previne doenças, ajuda a conhecer o corpo e 

consegue treinar o cidadão no trabalho em equipe. Além disso, a educação física é a única 

disciplina escolar que procura educar na experiência pessoal. É possível acordar regras 

com a equipe adversária, mas também adquirir os valores e reconhecer o esforço mesmo 

em situação de derrota. Para qualquer atividade física, outros conhecimentos, como os de 

matemática (conhecimento sobre distâncias), física (a força imposta sobre um móvel e a 

direção que ele toma), a arte (na ampla gama de esportes, intervêm que estão relacionados 

à estética), e até mesmo a música, em esportes que têm um grande sentido rítmico. 

(BERGMANN, 2005; SBARAINI; SILVA; TRIANI, 2011; NAHAS, 2006). 
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Educação física em adultos 

A educação física também deve atingir adultos. Os profissionais do esporte 

devem levar em conta as mudanças que estão ocorrendo no mundo e o progresso 

exponencial da expectativa de vida. No mesmo sentido, estilo de vida sedentário ela se 

expandiu e a jornada de trabalho cada vez mais longa representa para muitas pessoas 

muitas horas de inatividade física, muitas vezes na mesma posição (sentado na frente de 

uma tela de computador ou ao lado de uma mesa ou parada atrás de um balcão). 

Recomenda-se que todos os adultos, incluindo adultos mais velhos, dediquem uma parte 

de seu tempo para realizar alguma atividade física, de acordo com suas habilidades físicas 

e respeitando suas limitações. Aulas de ginástica, ioga, etc. são oferecidas em muitas 

instituições. É bem conhecido que a atividade física reduz as taxas de hipertensão, 

derrame e diabetes; também reduz o risco de fratura do quadril ou da coluna e mantém 

mais facilmente o peso e a composição corporal. (ARAÚJO, 2000; FREIRE, 1991; 

BRASIL, 1998). 

 

O desenvolvimento físico na escola 

A prática de um esporte é boa para o desenvolvimento do indivíduo, existe o 

raciocínio de que quanto mais praticado for o seu esporte, melhor você terá um papel 

positivo na sociedade (BRASIL, 1998). 

É adequado para permitir a experiência adolescente e fazer tudo o que é treinado 

e orientado: o objetivo é, então, colocar em prática o que você adquiriu através da 

educação física de uma forma abrangente, na parte do motor, como em social e emocional, 

aquilo que lhe permitiu escolher.  

A relação entre Educação Física e esportes escolares começa como uma relação 

de ruptura entre esses dois termos: são de natureza diferente e até antagônica, embora 

muitos os confundem. Portanto, é conveniente evitar qualquer confusão entre os dois 

termos, mesmo que haja uma relação de continuidade entre eles. O esporte escolar permite 

a implementação adolescente de um esporte em particular, através da educação geral 

recebida em Educação Física. 

O objetivo geral da Educação, a instituição, o professor e a escola deve ir além 

dominar uma determinada atividade. Pode-se dizer que os esportes escolares se estendem 

à Educação Física, este prolongamento deve ser planejado com um plano de atividade do 



 

58 

   

adolescente, mas não necessariamente um plano de atividades esportivas. (MERINO; 

TENROLLER, 2006). 

Em resumo, pode-se dizer que os esportes escolares e a educação física são 

conceitos complementares que contribuem de maneira diferente, mas inseparável, da arte 

da Educação. 

Ao não receber o aluno e suas habilidades básicas, bem como a motivação 

durante programas de educação física, dificilmente poderá ser incorporada esportes da 

escola, e tendo em conta as poucas oportunidades oferecidas pela sociedade aos jovens, 

neste mesmo olhar, seria minimizar a participação e permanência da pessoa em atividades 

esportivas e recreativas (BRASIL, 2017). 

 

A EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA NA ESCOLA. 

A escola inclusiva é uma forma de conceber educação e também a função social 

do aluno, a partir de uma abordagem comunitária, implícita em sua transformação e no 

seu contexto para se adaptar e melhorar a resposta educativa à diversidade, reconhecendo-

a e não assimilando.  

De tal forma que todos os alunos tenham o mesmo direito de acessar um 

currículo culturalmente valorizado, compartilhado com os pares da mesma idade, 

opondo-se a qualquer forma de segregação.  

Desta forma, uma escola para todos e para todas é um escola onde todo mundo 

tem uma indistinta característica, dificuldades e ritmos no seu processo de aprendizagem, 

partindo da premissa de que qualquer estudante é educável em um ambiente comum, 

respondendo não apenas às necessidades educacionais de alguns alunos, mas para todos 

os alunos, sem discriminação de nenhum tipo Estamos nos referindo à escola inclusiva 

associada a um educação de qualidade, sem exceções, e uma filosofia que contempla 

escola como impulsionadora de mudanças e atitudes sociais, igualdade e democracia, 

onde a diversidade é um valor crescente que une o grupo e oferece maiores possibilidades 

de aprendizagem. (CARMO, 1989; LIMA, 2005). 

Mas para que isso seja possível, é necessário que a inclusão seja basicamente um 

processo de transformação "escolas em movimento ", um motor do processo de mudança, 

ambas as práticas educação, bem como a organização dos centros, bem como a cultura 

colaboração do corpo docente, para que o seu trabalho se adapte às demandas de uma 
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escola de qualidade, eficaz, que acolha todos os estudantes da comunidade a que pertence. 

(CASTRO, 2005). 

Consequentemente, a escola inclusiva exige o desenvolvimento de políticas de 

igualdade, que permitam a atenção à diversidade sem discriminações em um contexto de 

democracia autêntica. Em que os princípios que irão governar essa ideologia promovam 

os direitos humanos e o respeito pela diferença, valorizando a diversidade em todos os 

seus aspectos, promovendo a justiça social e a igualdade de oportunidades. (BRASIL, 

1989/2007). 

 

CONCLUSÕES 

Concluímos que pelos os estudos realizados voltados à questão da importância 

da atividade física em jovens (escolares), bem como pela experiência pessoal em 

frequentar a escola é importante apontar algumas das considerações mais importantes: 

Deve ficar claro que a verdadeira inclusão da educação física no currículo 

escolar, com a importância e apoio necessário, bem como a prática de atividade física na 

escola ou faculdade é extremamente importante. Mas há pessoas obesas que, mais do que 

um problema mecânico ou sinestésico, apresentam um problema metabólico, portanto a 

participação do médico e do fisiologista do exercício é necessária para uma otimização 

do plano ou programa a ser seguido.  

Muitas vezes a Educação Física dentro do currículo, torna-se uma das poucas 

oportunidades para a escola praticar atividade física.  As aulas de Educação Física devem 

capacitar o aluno a criar uma consciência da importância da atividade física na pessoa. 

Durante as aulas de Educação Física deve ser dada nova importância à execução 

correta na prática de exercícios físicos, para que isso ajude e estimule a ocorrência diária, 

e não se torne uma ferramenta que leve a lesões corporais. Durante as lições devem ser 

encorajados para que os alunos possam praticar algum tipo de atividade física com mais 

frequência (diária). 

A educação física na escola deve ser um elemento de mudança para a prática de 

atividades e experiências que melhorem a saúde da escola. A formação de hábitos 

saudáveis deve começar na escola desde que ele inicia seus anos pré-escolares, o que dará 

saúde e bem-estar durante toda a sua vida. 

O fato de que a Educação Física aparece em um programa de escola não é 
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garantia suficiente de que ela está se desenvolvendo como deveria, deve ser franco que 

cumpre os objetivos para os quais está prevista. 

Aprender bons hábitos podem desenvolver-se como saudáveis, pessoas 

saudáveis, através da educação física em um programa escolar, porque os bons hábitos 

sobre a importância do exercício na saúde e benefícios aprendidos em formação integral 

da pessoa. 

O esporte escolar deve estar localizado na extensão à educação física, no 

entendimento de que este deve ser no âmbito de um plano preciso da atividade 

adolescente, mas não necessariamente um plano de atividades desportivas. 

Aulas de Educação Física favorecem a prática de atividade física regularmente, 

que é uma das formas mais simples de se manter saudável, com potencial para prevenir e 

controlar certas doenças, como doenças cardiovasculares, diabetes, obesidade e entre 

outros. 

A Educação Física, não pode ser vista como sinônimo de atividade física, já que 

a Educação Física compreende a parte formal do currículo escolar, e atividade física é 

qualquer expressão que contemple movimento, então em alguns casos as pessoas tendem 

a confundi-las 

A Educação Física induz atividade ou atividade física e esportes que implica 

movimento, e este resultado não só melhora a função cardiovascular, mas também 

contribui para a maturação do sistema musculoesquelético e suas habilidades 

psicomotoras. 

A atividade física aumenta a autoestima e reduz a tendência a desenvolver 

comportamentos perigosos. A atividade física em mulheres reduz a possibilidade de 

relações sexuais precoces e gravidez prematura, porque eles têm que distribuir melhor o 

seu tempo. O exercício reduz o risco de atitudes negativas em relação à escola e a saída 

dela. O exercício estimula a disciplina, a capacidade de concentração e uma atitude 

participativa. Uma vida ativa na infância afeta direta e positivamente a saúde na vida 

adulta. É demonstrado que a atividade física em crianças tem efeitos positivos contra 

medos e depressões, favorecendo a autoestima e o desenvolvimento de algumas 

habilidades. 

O exercício físico na criança contribuirá para o desenvolvimento e 

amadurecimento do seu potencial genético. É importante e necessário o movimento a 
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cada 45 minutos na escola para ativar a circulação, principalmente nos bezerros das coxas, 

quadris e joelhos. Recomenda-se a utilização de apoios para os braços, que permitem 

apoiar os braços em determinadas tarefas, aliviando a tensão muscular nos ombros, bem 

como o uso do encosto da cadeira. 

É importante lembrar que, como a maioria da população jovem é muito ativa, há 

também outro número considerável de jovens que não gostam de atividades físicas. Nos 

casos acima de Educação Física como parte de um programa obrigatório desempenha um 

papel importante, porque há o professor tem a obrigação de motivar o trabalho do 

estudante e mudar a atitude negativa de uma atitude positiva em relação à atividade física 

e importância. 

A Educação Física deve contribuir com os meios que lhe são próprios no 

cumprimento da missão formativa da escola. Sua importância se manifesta não apenas 

nas contribuições da formação e comportamento do hábito durante as aulas, mas também 

na vida coletiva da escola e do aluno durante sua vida. 

Sendo a atividade física tão importante para o bem-estar e a saúde das pessoas, 

um programa nacional bem estruturado, fortalecido a partir das políticas do próprio 

Estado, colabora na formação de uma população mais saudável e produtiva. Daí a 

importância dos programas interinstitucionais, entre todas as instituições de bem-estar 

social, que têm a ver com a questão no momento. 
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